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HUMILDADE E SOFRIMENTO Joti Russo 

Conservamos em nossos arquivos de lem-

branças, como Inapagãvel recordação de nona 

mocldade j i distante, uma página de um amigo 

.ue (ora, então, atingido pela lepra, mal da época 

"ulgado incurável. 

Trazemos aojpúblico esta pequena história de 

um colega dc In f l ada , amigo e companheiro dos 

dias bonançosos que se foram, e que o sopro Impre-

Ívisível do destino Impelira para lados dlferentea. 

Traçaste, em linhas vigorosas, a biografia dos ti-

pos clássicos de noasa terra. Também os conhece-

mos e com eles mantivemos convivência prolongada. 

Queremos apenas relembrar contigo nossa 

amizade de tantos anoa, deade o Colégio "Espirito 

Santo" até o nosso ttabalho nas lides comerciais. 

Naquela fase em que, despreocupados e 

onhos, sonhávamos Ilusões infindaa, desconhe-

çamos ainda o que noa estava reservado para 

dias futuros. Com o correr dos anos tudo 

esvaiu como fumo, e cada um de n&s rumara 

- encruzilhadas opostas na contingência da 

•eparação. Seguiste a vereda escabrosa do mundo 

material, onde as competições quaae sempre 

adormecem os clamores de consciência e nós, 

amadurecidos em lutas tirânicas, de mistura com 

«onhos além das realidades cotidianas, decidimos 

iondar o mistério de todos os séculos, a indaga-

ção eterna da alma humana, o anseio vlvifican-

»e de todas as religiões: a vida depois da morte! 

Se não encontramos alada as provas palpá-

veis e positivas, pelo menos delas nos aproxima-

nos o bastante para sentir seu Influxo tranqüi-

lizador. Confortamo-nos em compreender o pro-

blema da deaigualdade humana, arrastando em 

aeu caminhar monótono a leva Imensa dc sofre-

dores, cada qual gemeado as suas dores, esda 

uai clamando suas desditas, a se Julgarem vltl-

aa Inocentes colhidas nas malhas torturantes 

e Impiedosas Injustiças! Sentimo-nos reviver em 

móa o rastilho de ama fê robusta numa provi-

dência sábia. Justa e Imutável, premiando a cada 

•cr «om o produto dos próprios feitos! 

Nos certificamos de qise n io há vitima Ino-

cente, castigos Imerecidos, aofredorea sem culpasl 

Amigo e Irmão de oportunas experiências!... 

Sofra humildemente, sofra realgnadol A tua pro-

vação constitui um grande bem .. bem maior que 

iodos os tesouros da Terra... Suporte-a pacien-

temente... N i o te preocupes com o que vai pelo 

• u n d o , nem com o que fazem aa outras crlatu-

raa... Todas aa grandezas sâo miragens... Que 

velem as poalçCes invejáveis, os titulo» terrenos, aa 

grandezas e havereaque prendem e fascinam, se os 

respectivos portadores ostentam corpos chaguen-

tos, habitados por almas corroídas de maldades? 

O tesouro real ê aquele que ae conquista com 

as latas da existência: luta contra o ódio, contra o 

orgulho, gerador de todas as maldades; contra as 

leis eternas que registrar» aa ações dos homens e o-

(lentam dentro do tempo a oportunidade de resgatea! 

Fizeste um paralelo entre tl e os noasos Ir-
mãos que se consumiram numa existência aparen-
temente nulb: comparaste o teu sofrimento com o 
daquelas crlaturaa física e mentalmente prejudica-
das, que passaram pela vida como nulidades so-
frendo o repúdio do povo. 

Esse conforto te fortaleceu. Afugentaste 
desespero do teu coração torturado e esse es-
rço representa uma vitória. 

Reconheceste a bondade divina que n i o quer 
a morte do pecador, mas sim que se reabilite e 
Üivs, e já envolulste razoavelmente. Continue a-
tançando aempre; cada do» recalcada, cada re-
volta amortecida no âmago de tua alma desi-
ludida é mais um talento que envias ao cofre do 
Bternof Coragem, n i o lamentes a sltuaçBo atual 
« nem te queixea doa prejuízos de ordem moral 
ou material que ela te cauaou. Ela, a situação 
<|ue vives agora, ê a que mais te coavêm. 

Deui sabe disso. Faça por extrair da atual 

provação todo o bem possível... Levando-a a bom 

termo, teráa apagado faltas do passado e con-

quistado plena liberdade... O devedor, onde quer 

que viva, ê aempre um escravo... 

P d 
lori 

Viste apenaa alguns quadros que retratam 
dellnqüentea, em tarefas de resgates. Porém, nós 
te queremos mostrar um museu de misérias e 
sofrimentos. Venhs, acompanhe noaso lápis... Sa-
bea acaso o que é um louco? Viste, alguma vez, 
uma assembléia onde se comprimem centenas de 
insanos, pessoas que perderam o uso da razão? 
Talvez nãol Pois bem, caro amigo. Vamoa re-
tratar, em rápidas pinceladas, as cores, esmae-
cidas embora, do que ê uma colmeis de dementea!... 

Ouça! O louco ê um morto vivo! Para ele todo 
o Interesse da vida deaapareceul A morte da razão 
apagou-lhe todas as sensações da natureza huma-
na... N i o mais as tantas preocupaçõea do mundo 
acalentam o seu cérebro moribundo... Nem o 
amor, nem o dinheiro, nem a esposa c nem filhos 
despertam os seus sentidos obumbrados por uma 
noite tumular! Estabeleceu-ae o caoa, sombrio e 
gélido, onde a treva Impera... Ê um morto vivol.. 
Mala desventuradoa do que os hansenianos, 
pois que estes alada podem usar suas faculdades 
mentais, travando o intercâmbio de idéias com to . 
dos os seres. Porém para o torturado demente, nem 
ease consolo existe. O louco é desgraçado número 
um do qual todos fogem. Não há ambiente onde pos-
aa permanecer. É ura perigo constante, uma amea-
ça sempre viva, preparando um epílogo de horrores. 

Infeliz do pobre Insano! Não ter nada na 

vidal Ser temido de todos, viver longe dos filhos, 

afastado do lar. perdldaa todas as aspirações que 

alimentam o anseio de viver!... Quando se fala 

em tais criaturas que assombraram as gerações 

do passado, a alma aoluça e o coração chora... 

O louco ê o torturado sem Igual. Para ele n io 

existe o dia com sua luz radiante; sempre a 

morte t i o negra quanto a sua enfermidade. 

Se todos os sofredores presenciassem o 

painel apavorante onde o destino arrebanhou 

centenas de dementea para uma desdita coletiva, 

por certo não se lamentariam. L i fora aão os 

quadros isolsdos que ferem os corações sensível*; 

porém, no anfiteatro da loucura, onde o infortú-

nio estabelecera o seu quartel general, depara-se 

com um autêntico museu de misérias humanas! 

Aht caro amigo, o louco ê realmente um 
morto vivol A morte contenta-se apenas em matar-
lhe a razão, delxaodo-lhe a vida como cruel 
Ironia da aua Impossibilidade!.. 

Medite na tua situação, porém não clame 
inutilmente. Receba o teu quinhão com humil-
dade e aofrimente! 

Humildade, apanágio das almas grandes, te-
souro Imperecivel dos coaqulstadorea dsa virtu-
des do céu! Humilde naaceu Jesus, humilde viveu 
a humilde morreu Ninguém foi mais humilde do 
que ele. Também, como ele, ninguém foi maioi! 
A humildade eleva, dlvinlza. Nunca Jamais alguém 
viu um humilde cair. Toda grandeza vem da hu-
mildade. Todos os eaplrltos verdadeiramente gran-
dea surgiram da obscurldade, vierem de baixo para 
cima! 

Sofrimento! Só em pronunciar ease palavra 

a criatura aente calafrios. O sofrimento 

transforma. Ante o seu poder acabruohanti 

despótlco, todos se curvam, ae amesquinham, se 

acovardam. Só a dor transforma orgulhoaoa em 

humildea. potentadoa em párias, revoltadoa em 

pacíficos, criminosos em santos! Humildade e 

sofrimento é o teu Evangelho Slga-o. exemplifica-

o com o teu peasamento, tua vida e teus atoa, 

e teráa o mérito dos frutos que se produzirem .. 

Nossa amizade continua. De onde estás, podes 

observar nosso viver. A morte que tudo extingue e 

traaaforma, curva-se ante aa reais alinidadea que o 

teapa ato- altera e a d ist lnda a i o aeçaral.. 

L i ç ã o t p r e v a l e c ê n c i a 
Ouvi de um amigo esta confidêncis cuja nsrraçio dedica-

mos a esta página. Assim ele no-la transmitiu, numa noite apôa 

as habituais reuniões do Grêmio Esplrlts: "T inha eu meus 

desorientados 10 anos de Idade. Meu pai, operário pobre, gasta-

va todos seus proventos com a enfermidade de minha mãe, Os 

médicos nunca acertavam com o diagnóstico do ma! que lhe 

consumia a energia física. No entanto, cobravam-lhe aa conaulus 

periódicas e receitavam-lhe as medicações cada vez irais onerosa»'-

O fogão de minha casa raramente estava aceso, pois rada havia 

para coslnhar .. Em dias certos de cada semana eu procurava o 

Matadouro Municipal * hora do abate do gado. AH disputava 

com outros meninos de minha cidade a cabeça da rêa abatida. 

Nesse tempo, essa parte bovina, bem como as vísceras, eram 

atiradas sos urubus. Dessa maneira, agarrava-me a um pedaço 

de corne preaa ao cifineo do boi, que os magarefes atiravam 

fora. Essa carne com angu, feito de fubá trocado por milho no 

moinho de Dona Carola, aempre noa oferecia um repasto cos-

pe naador. 

Quan>as noites a gente deitava com o eaiómago ao fundo, 
sem um café, sem um cbi!... A vista da sltuaçio de penúria, 
habituei-me a pular os muros dos quintais alheios e visitar as 
chácaraa próximas para furtar frutas, ovos e, até, alguns fran-
goa que estivessem ao meu alcance. Mlnba consciência Justifi-
cava o roubo devido a fome. Depois passei a forçar aa portas 
daa caaas, quando sabia aeus moradores estavam auaentea em 
pasaelos habituais. Um dia passei pela rua da casa do farmacêutico 
Totonho e vl a porta de sua residência estava semi-cerrada. Como 
sabia aua família estava de viagem e ele deveria àquela hora 
estar no atendimento aos afazeres da sua bctlca, tentei entrar 
neasa vivenda. Observei, cauteloso, não haver ninguém por ali. 
B assim entrei sem cerimônia. Del busca em diversas gavetas 
á cata de dinheiro. Aquilo para nós já representava uma diversão 
como a de jogar "bola de mela" na rua. Alcancei logo a biblio-
teca e, súbito, fui atraído por um livio de capa diferente, com 
a figura de um homem austero a lmpressionar-me. Ao tomá Io 
em minhas mãoa. inepinadamente .surgiu a l io dono da caaa. Mas 
ele fingiu sres de bom amigo para não tomar conhecimento de 
meu susto. Mui to polido dtrlglu-me a palavra: "Folgo saber que 
você gosta de ler, meu rapaz. Esse livro ê muito bem e reco-
mendável ás pessoas de todaa as idades... Vou fazer-lhe presen-
te dessa obra, pois as lições dela lbe vão servir muitíssimo". 

Depois, aempre muito afãvel, me levou a aasentar-me com 
ele â mesa, pois era hora de sua merenda. Senhor Totonho 
mesmo serviu-me de lr/te, bolo. pão com manteiga, doces. Um 
fartão de guloseimas de que jamais esqueci. G o boticário con-
tinuou a falar-me paternalmente: "Fo i bom que você entrasse em 
minha caaa. Minha mulher e filhoa viajaram para Sâo Paulo. 
Eu goato de ter sempre uma companhia á hora do meu lanche. 
Volte sempre aqui, meu filho. Fico multo aatlafelto com isao. 
Seu psl tem lutado multo com a doença de sua mie . As recei-
tas aviadas em mmhs farmácia sempre eu lh' as dou com des-
conto, pois conheço o heroísmo desse homem. Infelizmente a en-
fermidade de Dona Zefa, aua mãe, pão tem jeito... Só Deus"... 
Naquele Instante compreendi a extensão do mal incurável de 
minha querida progenitora! Chorei pela sorte do meu lar... Sal 
daquela casa com o livro que o Só Totonho me deu. Mais tar-
de aprendi a ler e nele estudei aa lições mais aublimea 
de que a minha vida necessitava. Essa obra era " O E V A N G E -
L H O S E G U N D O O ESP IR IT ISMO" . . . A "boa vida" na casa 
do farmacêutico acabou logo oa seus familiares chegaram da 
viagem á Paulicéia. Sua mulher n i o tolerou que o marido colo-
casse um menino estranho no meio de seus filhos. Por outro 
lado, seus filhos sempre me acusavam, com dedo em rlste: "Sal 
daqui, cachorro vagabunda! Moleque ladrão! .." E assim nunca 
mais voltei àquela caaa onde passei dias de muito conforto. "Seu 
Totonho" foi o amigão que Deus colocou em meu caminho para 
que me tornasse gente de verdade. Quem oferece um pão a 
uma criança faminta e desorietada presta um beneficio louvável 
por todo o aempre. Aquela atitude tomada p^ Io Farmacêutico em 
ignorar a Intenção que me levara a entrar em sua casa, até heje 
me deixa envergonhado... 

Aqurle encontro foi elcqUente demais. Corrigi-me em tem-

po e senti-me encorajado em contato com aquele homem superior, 

Bendigo hoje seu espirito, por haver-me posto nas mãos o rotei-

ro mais sagrado, que me ensinou a vida toda a sentir e a viver 

a libertação pelos bons costumes . . " 

Agnelo Morato 

ilavra 

judô 

" Í « 

DA CARTEIRA DE UM SUICIDA 

Há neste mundo, onde viceja o engano. 

Leia que parecem tão cruéis, que a gente 

Fica a pensar que o meigo, onipotente 

Deus, n i o conhece o coração humano! 

Ê um aacrilêglo, sei, mas quando o Insano 

Sofrer noa vem, ès vezes, fortemente. 

Matar sem pena um Ideal ardente 

Ou transformá-lo em negro desengano, 

A alma ae esquece que, de Deus provindo. 

Trouxe o devar de palmilhar sorrindo 

Da vida o trilho que o Infortúnio tece.,. 

Sente quelmã-la ease hálito divino 

B fecha oa olhos ao cruel deatino, 

Como se dele ae esquivar pudesse! 

Jorge Borges dc Souza 



E S T U D A N T E S APELO A O S NOIVOS 
Os debates, a* investigições e tudo que versou 

sobre a palpitante questão do divórcio, vieram ressal-
tar controvérsia» qje não se Justificam, prindpelmea-
te no seio do Espiritismo, tio bafejado por comuai-
caçõís mais estreita9 com os desencarnados. 

Buscou-se, com a adoção daquela medida, utn 
recurso para a solução de casos dignos de hmeata-
çõ;s, de separações dolorosas, cujas causas podem ser 
explicadas p:l> Espiritismo, mas, à exeção da resis-
tência dos católico», pouco se aventou com relação à 
excelência ou prepjnderãntia cristã sobre as decisões 
humanas. 

De tudo que foi escrito, falido, lido e ouvido, 
con:lu:se que existe uma absoluta necessidade para 
uma preparação dos noivos para um ato ĉ ue poderá 
representar o prólogo de notáveis progressos espirituais, 
como, igualmente, de dolorosos fracassos com (reper-
cussões imprevisível?. 

Da 'mperiosa e rígida lei do "Amor a Deus sobre 
iodas as coisas e ao próximo como a si mesmo" 
p romana, peloí seus efeitos, pcodig ilida de em prâmios 
ou punições, dependendo tudo, naturalmente, do 
m?recJ-nento de cada qual. 

Os noivos, enhvados pela atração mútua, pelas 
festividades e cerimôiia* próprias do ato, ignoram 
estar adentrando una etapa grandiosa para o exercido 
daquela lei primordial. 

Eis, pois. uma terrível incógnita que se defronta: 
missão bem cuaprida com resgates proveitosos, desi-
lusões desahntadoras ou ólios acirrados que virão 
acumular, mais encargos às velhas dividas espirituais. 

O prudente seria o raciocínio de que se abre 
uma oportunidade para um encontro de devedores 
espirituais, de inimigos do pretérito, que ji têm entre 
si. ejistaia no espaço, uma forma para a obrigatória 
reconciliação (Mateus, cap. 10 - v 36). 

A uaiào de almis amigas, afins, com mútua 
compreen4áo, somente se poderá admitir em casos 
especiais em missões terrenas, e se fora disso tal 
ocorre, se espalha então um fiel e feliz cumprimento 
d2 mis õrs em que a tolerância, a bondade e o amor 

Kardec e a 
Desejando lançar alguma luz sobre o magao 

problema da origem e da evolução da espécie huma-
na, Kardec manteve com o Espirito Verdade o se-
guinte diálogo: 

A alma do Homem não teria sido primitiva-
mente o Principio Vital de ínfimos seres vivos da 
Biocriação, que chegou, ex-vi de lei progressiva, até 
o ser humano, percorrendo os diversos graus da es-
cala o-gânica? 

— Não! Não! Os Espíritos, homens somos desde 
nat>s. Ca ia ser vivo só progride na sua espécie 
c em sua essêocla O Hunem não foi jimais outro 
ser seni > h >mo". (Cap. VII, § 127, d' " O Livro do Es-
p r i t o s E 4 , Centeoário) 

O Espírito que dera a Kardec essa resposta agiu 
inteligentemente, de vez que 9ua missão era a de co-
dificar a Doutrina e nada mais. 

O p-obtema d i biocriação estava programado 
pelo? Esp ritos Superiores para se*" soluci >nado mais 
t-rd?, como real nente o foi, por Gabriel Delanne Seu 
livro "Evolução Aninica" soluciona o problema de 
modo claro e irretorquivcl. 

D.zim. não tenho certeza, que estas palavras são 
de L*on D jnij: 

A alma dorme na pedra, sonha no vegetil, 
ag-ta-se no animt»l e acorda no Homem". 

Estas coisas, Kardec guardava só para si Eis 
um exemplo: 

No número de ensinamentos que te são dados, 
algms existem que deves guardar só contigo até nova 
ordem; enquanto isto, medita neles a fim de estares 
pronto quand) te dermos aviso". ("Obras Póstumas", 
pag. 30). 

A metáfora empregada no versículo 7 do capi-
tulo 2 de "A Gênese", para explicar a origem terrena de 
Adão, ê suficiente para demonstrar a realidade do 
Principo Vital de ínfimos seres vivos da biocriação, 
que chegaram até ao ser humano, pela. escalada as-

assístirsm aos atos do casal. 
O mais comum, portanto, na vida conjugai, são 

os desentendimentos, o entrechoque das idéias, a pre-
potência, as implicâncias, ódios, o que apenas reflete 
os recalques causados pelo passado, além de atuaçõas 
âdventicia? e mal!az»jis, conjuntos que deferem ao 
casal a incumbência de tolerar e contornar tais sofri-
mentos. (Mateus cap. 5 - v. 26) 

Não escapa à regra o aparecimento de filhos e 
outros parentes que geram sofrimentos constantes, 
como que protestando, a longo prazo, contra hostili-
dades que lhes foram infligidas. 

São, todas, ocasiões penosas, em que as reflexões 
não se atarão apenas aos atos da vida material, mas 
devem ser estendidas ao pretérito e principalmente Às 
verdadeiras finalidades das uniões que exigem resgate, 
entendimento e reconciliaçõ:s. 

Se o iaolvidável MESTRE asseverou que "Não 
pode o homem separar o que Deus ajuntou", não 
cabe lugar a pretensão de que o casamento sej i uma 
compliição de prazeres, com todos 03 elementos à dis-
posição, i>em que para tal haji o c rrespon dente me-
recimento. 

Através do amor conjugai, filial, fraternal, se 
cobrirão as infrações pretéritas, cujas revelações 
apavorariam certamente. 

Desde, portanto, que o casamento tem um obje-
tivo definido, não cabe a arriscada iaterferfincia para 
promover qualquer separação. 

E só o amor que tudo constrói poderá amenizar, 
entre casais, as agruras, tantas vezes provocadas por 
peasoas que precisam mais de carinho e de compreensão 
do que de reações coercitivas. 

Não bastam apenas os desejos de felicidades 
cerimoniosamente externados aos noivos; são, ademais, 
necessários esclarecimentos que podem ser muito 
estranhâveis, mas que os orientarão seguramente para 
uma nova vida que reserva missões nem sempre agra* 
dáveis e plenas de responsabilidades, para as quais 
não devem faltar os sinceros augúrios de sucesso. 

Evolução — 
cendentc da evolução. 

São Luiz, numa de suas costuneiras apresentt-
çOes perante a (loa (ler Intelectual e cientifica dos pio-
neiros do Espiritismo nascente, na Sociedade Pari-
siense dos Estudos Espiritas, afirmou que todos oa 
seres vivos prrcjrrem os dlverios graus da esrala or-
gânica Suas palavras deram ensep para que Kardec 
dissesse Isto: 

" . . . pol« há Espíritos que pretendem ter o homem 
vindo Jà tolo formado do outro mundo, montado DO 
dotso de um elefante alado '. ("Revue Spírít", ano 1860, 
pigiia. 108). 

Maciel Monteiro, em seu poema intitulado "Des" 
tiuação", delia Implícita a idéia da evolução animlca. 
loqo no início, ou seja, nos quatro primeiros versos. 
Ei-la: 

"Torpitude larval de monera em monera (*) 
Imouljo a Inpulso, passo a passo, clima em clima, 
Do lodo ao Céu, da treva ao sol, de baixo acima, 
Homem, de longe vens!... Ditêm-te, escuta, espera, 

A fé restauri, o bem renova, a dor sublima, 
Trabilha. sofre, aprende, ampara, prrsevera 
Na construção do amer, por mais rifa e severa, 
Ioda que a Ingratidão te furte a humana estima. 

Da cruz que te escraviza, entre abismos medonho,. 
Teceris, vida em vida, as ases de teus sonhoi, 
G-ma, no entanto, agora, em lágrimas submerso. 

Hoje, vlajor das sombras a caminhar de rastros. 
Amanhã rei da luz a caminhar m s astros. 
Partilhando com Deus o trono do Universo. 

Theodomlro Rossini 

(') - Nome dado por Halckel a organismos que ele 

descobriu e considerou o tipo de transição do reino 

vegetal para o animal. 

Estudantes não são sA aqueles que se matricu* 
lim em estibeleclmentos escolares, em faculdades ou 
colégios, a fim de a Iqulrlr um diploma e concluir o , es-
tudos para desempenhar uma profissão. Não, estudan-
t e somo) tolos nòs, desde que nos propomos a aprender 
na escola da vida, como bons alunos, o que não .ae 
aprende na escolte se aprende com a prãtlea da vida, 
vivida e sentida. 

Viver é muito (ãcll: sem aspiração, sem Ideal, 
sem querer tomar parte na própria vida, (em atender 
os convites ô evolução, sem reconhecer o valor que a 
vida tem dlaDte do Criador. O bom aluno não quer 
permanecer nas trevas, vida baixa, de sevandijas, de 
morcego e sllvicolaa, triste exceção dos que multo lu-
tam para sair ã luz, para ouvir e entender, para ver 
e compreender. 

Na vida as oportunidades de aprendizajem estão 
por todos o, lados, nos chamando a associar, a em-
beber-se nas energias celestiais consolldadoras do bem, 
da harmonia, que acalentam o coração sequioso de 
aprimorar-se. 

A vida tudo oos enína; te não aprendemos é 
justamente porque não queremos aproveitar as suas li-
ções sublimes. Mas, se nos integrarmos em seus en-
sinamentos, ouviremos a voz gritante de Deus através 
do universo e de suas leis de amor e justiça. 

A vida ê bem um espelho refletindo a imagem 
do bem e do mal; o bem nos mostra as vantagens do 
bom, e o mal nos previn: do mal: tanto um como 
outro nos ensinam a progredir, se aproveitarmos as 
lições. 

Não devemos exigir tudo de uma vez do mundo: 
devemos aos poucos procurar sair das sombras que 
nos envolvem, sem extravio de ponderação. 

Na escola dj vida aprendamos a não caminhar-
mos morrendo, chnranio, matando, blasfemando, fe-
rindo, xingando, tropeçando, caindo e descambando 
para o abismo desesperadorl... Aprendemos a esquecer, 
recordar, perdoar, aervlr, renunciar, ter cuidado ao 
falar, sentir o b:lo, reconhecer o trabalho como rege-
nerante, a possuir Deus!... 

Precisamos adquirir aquilo que ainda não temos: 
euto-domlnio, e nlo pensando em dominar o mundo 
e vivendo só para ele. É preciso viver no mundo es-
tudando a arte d : viver nele e fora dele, extravazan-
do o viu que oculta os nossos «ideais ettrnos. Viver 
para o mundo é fãcll: para a vaidade, para a ambi-
ção, para o orgulho, egoísmo, invejs, para Individua-
lismo, sem remorso, sem bondade. Mas nós vivamos 
no mundo junto a ele. e fora dei», através da bon-
dade do Cristo, o ídolo da flor da caridade, que dis-
sera que seu relao não era daqui, o que parece não 
ser favorãvel a ninguém, mas ê o caminho certo, em-
bora ãsperol 

O longo contato com o mundo nos dá um 
grande lastro de experiência e nos ensina a não viver 
somente para ele, mas sim trabalhando nele e longe 
dele, como viven com muita raridade alguns. Viver 
fora do mundo é viver estudando a origeni do bem e 
seu verdadeiro sentido, considerando tudo o que,nos 
cerca e nos auxilia, e assim a alma vai ae Indentlfl-
cando e st amoldando ao idea! sublime dt redenção. 

Sejamos por natureza eternos estudantes da arte 
de viver, compreendendo o mecanismo de viver, não 
somente para o mundo material, mas também para o 
espiritual, pitrla verdadeira para os que se desvcncl-
lharam do, llames materiais. 

Quem vive sõ para o mundo, vive somente para si, 
o que não condiz com os conceitos do Mestre Jesus. 

josé Ortivo Carloni 

C O M E C E 
D E I f l Conheça o Esp i r i t i smo 
I ELüU através das Obras Bás i cas 
n r i l l f l c r « n d a Cod i f i cação. H á ma i s UUIVlfcljUde100anos

 revelando 
* c o m b o m senso. 

c M E.' Co™«n«j Nlstopotano Emita - SSo Paulo 
da U.S.E. - Untfo das Sociedades Espiritas dq Estudo do 3So Pauta 
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E tudo o que perdirdes na 

oração, crendo, o recebereia. 
(Mateus. 2Í-. 22) 

Vigiai a orai para que não 

entreis em tentação. 
(Afarcos M. 38) 
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P o n t o s d e v i s t a 
A DOR 

Que è a dor? Porque existe a dor? De onde 
rtm b dor? Quem envli a dor ao mundo! São inter-
nações que criatura» angustiada» em momento» cruíl*. 
:»rçam ao e»paço inflalto... Dor exiate, nós a sentimos,| 
«a martirlzando nosao corpo flrlco. or« raortlficsndoj 
JOHO coração. Dua» espécies de dor avasaalsra 
pundo. Todas as criaturas, sem exceção, lofrtm 
tonsequtnclas da dor. Uma física, outra moral. Pera[ 
ktenuar os eleitos ds primelra„a medlclns material, 
lispôs de meios: Injeções, comprimido», IntervençõesJ 
rlrúrgicas e outros recurso»; pira a srgunda. que é a. 
|or moral. »ó um medicamento a Humanidade tem a seu 
llcance - a Fé. Quem não possue Pé capaz de "trans-j 
jortar montanhas", cal. É como o náufcsgo em oceano] 
>roceloso. Está suj;lto a perd.-r a vida. A dor flilca 
•eralmente é motivada por uma enfermidade, um acl-
lente, desgastes doa órgãos. "Não h» r feito sem causa', 
i disseram. A dor moral surge por motivos, na malo-
te dos casos, alheio»» nossa vontade, dentre os quais 
(•demos destacar: ausência de "amor ao próximo', 

r parte do ofensor, um gesto, uma ação ofensiva.^ 
sejo contrariado, perda de uma pessoa querida. To 1 
ação provoca uma reação. Todo srr humano estâ^ 

. mira das setaa insensíveis da dor. Será o destino.' 
prlchoso e Insensível, autor dos lançamento» dessas 
:chas? Não cremos aejs ele o autor, e sim outros, 

atores. Leis de causa e efeito. A dor moral é u»'»,, 
riolenta do que a dor fl-lca, costuma provocar o de-f( 
lencBrne da pessoa por ela atingida, tal qual uma; 
lescarga clétrlca, sem que a medicina terrena possa" 
«estar o mínimo socorro. 

A dor é sentida pelo paciente com mais ou me-
ios Intensidade, segundo o progresso de seu espirito. 
Ins a «ente mais aguda, outros menos. O esplritis-
ao. Doutrina que esclarece e consola as criaturas, 
óatribue eficientemente no sentido do str humano 
«ntir menos a dor, dando a todos que o segue, pelo 
«ação , Isto é, que o estuda e coloca em pritlca aeus 
«slnamentos, uma Fé (pura e raciocinada) tão forte 
(ftt o imuniza de muitos males físicos e morais. 

A dor é a companheira mais certa do corpo 
lunano. Segue «eus passos do berço ao túmulo. A 
Im de sanar ou atenuar a dor física, a cUncia mé-
lica vem empregando todo eaforço no tratamento das 
afermidades, descobrindo sua origem e aplicando me-
Jcamentos mais eficientes. Quanto à dor moral, seu de-
iparectmento está ao alcance da humanidade. Uma »ó 
eceita e um só medicamento: "amor ao próximo", isto 
, não desejar a seu semelhante aquilo que não dese-
• a si ou a seus entes caros ao coração 

Para ilustrar nosso ponto de vista, apresentare-
mos alguns conceitos sobre a dor. O Espirito An-
ré Luir nos deu a seguinte classificação: " D O R EX-
• IAÇAO - DOR P R O V A - D O R RESGATE" . Do 
Ivro "Paulo e Estevão", extraímos: " O l . i tode dor é 
m campo de ensinamentos sublimes e luminosos". 
Efetivamente, a criatura aprende bastante através da 
Mlgnação e paciência. A blasfêmia contra as leis 
aturais, que são aa Leis de Deus. longe de afastar a 
or. além de aumentar aua intensidade, traz conse-
üêndas funestas para o sofredor. A Fé ê poderosa 
Kservativa da dor. Quem sofre es:uJado da Fé, 
iate menos os efeitos da dor. "Sjfre com paciência 
perenidade. No braseiro da revolta, ninguém conse-
je aproveitar a dor" - André Luli. 
I Eplcuro, na capital da Grécia, 300 anos ant:s 

e Cristo, ensinava que o principal bem da vida t a 
bertação da dor. Precisamos e temos o dever de nos 
iMrtar da dor, nâo fugindo do mundo pela falsa 
orta do suicídio ou de enfrentar a luta pela vida. 
Estamos no planeta Terra como num vaato campo 
!e batalha. Temos que avançar "para a frente e para 
' Alto": recuar ê covardia. 

Felipe Soares de Meto 

= QUERER-BEM-QUERER = fl propósito ̂ tío psssairt dí Al Ia II Kardct 

J S E Você pode ser um 
nosso Represeitante! 

Estamos empenhados em nomear Repre-
sentantes para o Jornal " A Nova Era" nas 
localidades em que ainda não os há. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 
e quiser colaborar com a divulgação do ideal 
esprita, poderá representar o nosso Jornal e 
habilitar-se a uma compensado» comissão de 
20% em cada assinatura de Cr$ 20,00 que 
receber. 

B»creva-no» á Caixa Poatal. 
Franca (SPCJ 
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Posse, composse, , 
Domínio, condomínio: 
O sentld i do ter 
Perde o sentido 

Diante da universalidade do bea 
O gesto do amor 
Não tem fronteiras 
Nem limítrofes barreiras; 
Ele è amplo, 

' t 'Abarca tudo, 
j i R Se expande como flulio 
2QEQue vence espaço e tempo. 
j f l Easa a grand: verdade 

Que busca o Irmão em Cristo 
^•W.Que se oferta por inteiro, 
(K 3Dando mais que ao Deus dará. 

, Escravo do ter lib;rto 
. f l S t D a matéria em alforria, 
|*t >", Entrega se todo de corpo 

E em espirito se entrega. 
i Eis porque não existe posse 
~ 3I»Nem composse, nem poder, 

Quando a alma faz a prece 
I « 9 De agir com bem-querer: 
l i a ? 0 céu se torna mais puro, 

A terra se estratiflca, 
A rosa tem mais perfume 

l k B o coração se beatifica. 
J^tlK. Amor não tem espaço 

E tempo também não tem. 
• T I Querer o meu semelhante 
] f Em Deus por querer beml 

NIVALDO CARRAZZONE 

O Espiritismo aumenta o seu conceito filosófico 
de dia para dia, para os homens de bom senso. Haja 
vista as ultimas cotiemora;õis referentes ao desen-
carne do Mestre. Foram, sem dúvida, as maisexpres-
blvas, realmente, este ano, mais do que nos p.ecedentes. 

E podei» estar certo» que-cada vez serão maiores 
no decorrer do tempo. Porque as cribturas Irão com-
preendendo que Allan Kardec ê realmente o Missio-
nário escolhido pelo Pai para codificar a Terceira 
Revelação. 

O fira il, como Coração do Mundo e Pátria do 
Evangelho, avultou sobremaneira nas festividades, 
cumprindo, assim, a sua nobilitante tarefa de Terra 
de Promissão. Comemorou de Norte a Sul, de Leste 
a Oeste, a passagem de Hippolyte Léon Denizard Rlvail 
para o outro lado da vida. 

Nos recintos onde se realizaram as festividades 
os médiuns videntes e os sensitivo» puderam constatar 
a presença de várias entidades de escol, que se ma-
nifestaram, ou melhor, que se tornaram vhl\er. Elas 
vieram reunir-se com os terrtcola» para com eles can-
tarem o Hino a Allan Kardec. 

Informamo-vos de que se aproxima um momento 
de gmndes realizações divinas, na fdce do Gljbo. Os 
Espíritos Superiores estão aliciando os de boa vontade 
para esse mister. 

As Virtudes dos Céus, conforme as Escritura», 
caem por scbre a Humanidade Inteira. E mais luzes 
serão projetadas em nosso telo. 

E vós, espiritas vulgarizadores do Cristianismo 
Redivivo, estejais sempre alertas como as virgens pru-
dentes. O Cri to precisa de vós. A qualquer hora file 
vos procurará. 

Antônio Pinto de Araújo 

m i m m m m 

Movimento 
s h h l m m 

jovem 
ETERNAMENTE COM 

PACIÊNCIA E CARINHO 
Se eu me glorifico a mim mesmo, minha glória 

nada é; quem me glorifica é meu Pai. - /oáo, Cap. 8 

Vtrt. 54 
Sc você está triste porque perdeu um Amor, 

lembre-se daquele que são teve um amor para perder. 
Se você se decepcionou com alguma coisa ou 

com alguém, lembre-se daquele que jamais teve algo 
ou alguém para decepcioná lo. 

Se você está cansado de trabalhar, lembre a-
quele que, impossibilitado de trabalhai, geme no fundo 
de uma cama pobre e, até, suja. 

Se reclama contra uma comida, que você diz 
estar mal feita, recorde os que morrem de fome nos 
países em guciro. 

Se um dos seus sonhos foi desfeito, pense na-
quele que vive em eterno pesadelo, sem nunca sonhar. 

Se você anda aborrecido, impaciente, iadelicado 
com sua mãe, com seus familiares e superiores, cinta 
que alguém, peito de você, espera e precisa de um 
sorriso seu. 

Se, apesar de jovem, você tem ob nervos à flor 
da pele, pense naqueles que sofrem de verdade e que 
necessitam de você. Ajudar alguém é tratar-se com a 

Todo jovem espírita de Franca e Região deve prestigiara I CONFRATERNIZAÇÃO 
REGIONAL DE MOCIDADFS FSPÍRITAS, que será, realizada em Pedregulho, a 29 de junho 

Medicina de Jesus. 
Treinar Paciência, Amor e Carinho é estudar no 

Educandàrio de Cristo-Luz. 

Se você teve um Amor para perder, 
Um trabalho para cansar, 
Uma comida contra a qual reclamar, 
Razões para andar aborrecido, impaciente e in-

delicado; 
Se você teve um sonho para ser desfeito, 
Uma tristeza para 6entir; 
Se você teve com que ou com quem se decepciona", 
LEMBRE-SE de agradecer a Deus. 
Porque milhões de irmãos seus, irmãos em Cristo, 

famintos, espalhados pelo mundo inteiro e conflagrado. 
D A R I A M T U D O PARÃ F ICAR E M SEU 

LUGAR! 

Em nome de Jesus, 
Ama. Tolera, Perdoa, Compreende e Socorre in-

distintamente! 11 

E faze tudo, agradecendo sempre! !1 

(MoclJade E pi ita "Zurlpedca Barsanulfo", da "Casa do 

Caminho Instituição Espirita Cri tã". de São Cario* . ST' 

"A HORA Ê AGORA'' - Com este «Iwgin", 
Fernandópolis levará aos jovens da área d» 3* Aces-
sória Seccional do Estado de São Paulo, a X I Come-
nesp. Depois do tema "Vivência Evangélica", que en-
cantou os |>vens da X Confraternização, realizada em 
Franca, teremos em 1976 um prolongamento dessa 
temática, quanio estaremos às voltas com as Leis 
Morais sob o ponto de vista puramente vivenci.il, 
chamando a juventude uma vez mais para a refjrma 
íntima. 

ENCONTRO EM RIO PRETO - Realizou-se em 
Rio Preto o I Encontro de Presidentes e Represen-
tantes de Mocidades que participam da Comen»sp. 
Novas apreciações foram ouvidas da parte dos jivens. 
Confirmou-se o mesmo esquema de trabalho realizado 
na X Gomenesp: a participação efetiva das mocidades, 
tanto na part: financeira como em ralação aos estu-
dos. As mocidades enviarão aulas à Comissão dz 
Estudos, segundo orientação desta. Quanto ao temi, 
houve aprovação geral em estidar-se as Leis Morais. 

O próximo encontro será na área dos CRBs, 
simultaneamente, no dia 10 de agosto, onde a partir 
dal as mocidades jà terio una maior definição do 

piglaa 

movimento. 

O IV CRE e o PI\4E 75 - As mocidades de*sa 
Btaante região do Estado: Pindamonhegaba, Jxcarri. 
São José dos Campos e Taubité, continuam levando 
a execução do Plano Integrado das Mccidedcs Eípi-
ritas. Trata-se de uma dinâmica programação anual 
de e3tudos entre as cinco mocidades da região. Todas 
elas estudam ao mesmo tempo o mesmo tesia. Parebenq 

DAÍ D O 20• CRE - FRANCA - O Departa-
mento de Mocidades se reunirá em Franca dia 21 
deste mia, na sede da M E F . às 14,30 hs , para deli-
berar sobre fuíuras realizações quanto eo nosso 
movimento juvenil espirita regional. 

VIII CURSO INTENSIVO PARA PREPARAÇÃO 
DE DIRIGENTES DE MOZ1DADES ESPIRITAS. 
Como acontece aiualm*nte, em julho teremos mais 
u-na vez esta b iihante real za;ão. desta feita na cidede 
de Araçatuba, de 19 a 25 de julho. As vagas ;ão 
distribuídas p;los assessores seccionais, auxiliados 
pelos diretores do D M * dos CREs. Este curso visa 
prepirar javjnj e futuros dirigentes de mocidades 
espiritas. 
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NA REPÚBLICA DA AR-
GENTINA. CRIAÇÃO DE 
UMA UNIVERSIDADE ES-
PIRITA 

MENSAGEM DA UNUO 
ESPIRITA MINEIRA AO 
MBDIUM FRANCISCO 
CÂNDIDO XAVIBR. 

O U N I V E R S I D A D B N A A R G E N T I N A - Con-
forme noticiário d l Imprensa Eap rita. próceres da 
Doutrina Consoladora, em Buenos Aires, formalizam 
um processo em favor da conltltulçãu de uma Uni-
versidade Espirita Argentina. Bsaa entidade de esta-
dos aspira assim ampliar a Faculdade de Ciência Es-
pirita ali existente, deverá criar diversas áreas de cur-
sos superiores e dará prevalência aos estudoa metodl-
zadoa da Doutrins dos Esplrltoa, coodificada por Allan 
Katdec. Aguardamos informações mais pormenorizadas 
para dar mais ênfase a esse acontecimento dos nosaos 
irmãos da República Platina. 

O R E C I C L A G E M DE C O M U N I C A Ç A O - A 
Sociedade Espirita '3 DE OUTUBRO" , alta á Rua 
Fiofêncio de Abreu. 337, S. Paulo, realizou no dia 6 
deste mês de junho oportuna exposição literária aob 
a denominação de " l . a Reciclagem de Comunicação". 
Essa conferência esteve sob responsabilidade do prof. 
Otávio Ploriabal, que, nessa oportunidade, fez um re-
trospecto histórico sobre radiofonia e televisão. 

O M E N S A G E M FRATERNA - Manifestação 
das mais louváveis e atitude que merece toda nossa 
solidariedade a tomada pelos dlretorea da União Es-
pirita Mineira, sediada em B;lo Horizonte (MG) , em 
comprova de fraternidade sincera a Francisco Cân-
dido Xavier. Assim, a edição do jornal " O ESPIRI-
TA M I N E I R O " de maio último publica o manifesto, 
cujos singnitários são os elementos da Diretoria da 
UEM, congratulando-ae com Chico Xavier pelo aeu 
aniversário nataileio, ocorrido em 2 de abril, bem como, 
nessa moção, há inteiro apoio á obra medlúnica desse 
querido companhriro. 

O PUBL ICAÇÃO - A Cruzada de Redenção 
" M A R I A DE N A Z A R E T H " acaoa de publicar dois 
livros, cujos proventos são em beneficio da asaistên-
cia aocial dessa entidade. As obras em referência su-
b3tdlnam-«e aos títulos: " P O R U M M U N D O ME-
L H O R " . autoria do prof. Celso Martins, e " FLORES 
DE SETEMBRO" , do jornalista Geraldo Oliveira. A 
referida Cruzada de Redenção está sediada em Tau-
bitê, neste Estado, á Rua 4 de Março, 194. 

O RET IF ICAÇÃO — Nosso distinto confrade prof. 
]oão Carlos de Andrade, de Guarulhos, escreve-nos 
para que retiflquemoa a nota dada sobre a Tarde de 
Autógrafos levada a efeito com a presença de Chico 
Xavier em 10 de maio último, no recinto da B IENAL, 
em S. Paulo. Informa-noa ease prestimoso co-ldealista 
que essa promoção foi patrocinada pela A P.A.E. e 
que as Editoras citadas por nós apenas contribuíram 
com o» livros para esse festival de assistência hjenana. 

Agradecemos a colaboração de nosso companheiro e 
justiflcamos-nos apenas por não ter recebido nenhuma 
Informação mais direta sobre esse movimento e que 
deveria ser-nos encamiahada pelos responsáveis do 
mesmo. 

O X I V COMEZ1 — O Conselho Diretor desse 
movimento da Zona Ituana vai promover, na realiza-
ção de mais esse encontro da confraternização dos 
jovens espiritas dessa região, nos dlaa 12 e 13 de ju-
lho próximo, movimentada concurso de oratória. As-
sim, todos os Interessados nesse torneio de Inteligên-
cia e arte devem inscrever-se com antecedência e en-
trarem em contado com o Tte. Cel. Flore Marcelo 
Amantêa, Presidente da Sociedade Esp. "Antônio de 
Aqulno" - Itu - S.P. 

O T ITULO DE C IDADA — A muito estimada e 
valorosa dona Silvia Cunba Bueno Bannwart recebeu 
o Titulo de Cidadã Avareense em sessão solene da 
Câmara Municipal de Avarê, em data de 7 deste mês 
de j jnho A benemérita obrelra Silvia Cunha Bueno 
foi agraciada com essa outorga dido aeu? trabalhos 
de solidariedáfc cristã em favor dos abrigados da "Ca-
sa da Criança", dessa cidade, de cuja entidade ê Pre-
sidente. 

O C ICLO DE ESTUDOS - O C IRCULO DE 
E S T U D O S " P R O G R E S S O ESPIRITUAL" , sedia-
do em Buenos Aires, Capital de Argentina, desenvol-
veu durante o mês de abril último intenao programa 
de divulgação doutrinária sobre o Espiritismo, que este-
ve na seguinte pauta organizada por diversos exposi-
tores: Sessão Medlúnica e Análises dos Fatos Espi-
ritas, Moral Espirita, lovestigações do Supranormal, 
Estudos em Torno do Cristo. Foram responsáveis por 
esse ciclo de estudos os preclaros intelectuais: Na-
tâlio Ceccarini, Luiz Dl Cristoforo Posügllonl, Juan 
R . A. Lobnczew.-kl. 

O JU3ILEU DE PRATA NA SEARA - A pres-
tigiosa entidade espirita " N A SEARA D O MESTRE" , 
da Rua Riachuelo, 275, em São Paulo (Capital), com-
pletou seus vinte e cinco anos de atividades constru-
tivas em data de 13 de maio último. Nessa oportuni-
dade seus diretores promoveram bem orientado pro-
grama comemorativo, quando se fez ouvir palestra 
alusiva i data. 

P a s s a m e n t o 
Retornou à Pátria Espiritual, após ciclo de pro-

veitosa e útil existência, nosso valoroso co-ldealista 
Waldemar Barbosa, residente em Boa Esperança (MG). 

Este registo nosso se envolve de muita vibra-

A construção da união 
Em nosso meio espirita temos presenciado pessoss 

de grande valor e energia trabalhando nos mata di-
versos setores. São pessoas que não medem sacrillclos 
e, enfrentando uma vida de renúncia, vão vencendo 
todos os obstáculo?. É ai que vimos e es/amos ren-
do ainda grupos fundando asllos, creches.ou qualquer 
tipo de asslttênda social, dando prova de que o espirita 
trabalha de verdade. 

Mas no meio de tantos edifícios que se erguem 

para abrigar os necessitados, observamos que ainda 

está faltando um a ser construído. Este atê hoje tem 

sido esquecido por todos nós. E seria talvez o mais 

Importante de todos, pois abrlgarls, não só os atendi-

dos, mas atê os dirigentes das entidades e centros 

esprltas. 

E ê para ease edifício que temos que nos voltar 

com todas as nossas forças, desde o alicerce até a 

cumlelra. Estamos fa/ando do edifício chamado Unlfi-

ficação. De agora em diante a união de todos oi 

espiritas ê a necessidade mais premente no nosso 

movimento esplrlts. Nota-se ainda uma certa indiferença, 

medo ou Ignorância quanto ao chamado movimento 

de unificação dos espiritas. Multas vezes seus órgios 

são olhados com olhos estranhos, como se isso fosse 

um bicho papão. Essas pesaoas que n io conhecem a 

filosofia de tal movimento desculpam-se; na verdade 

nem todos o conhecem. Mas o que mais sentimos ê 

ver que são aqueles que o conhecem qua nfio o 

sentem em seus corações e mostrsm-se Indiferentes-

C nesse sentido que a USE vem promovendo há 
longos anos uma campanha de conscientização. O jor-
nal "Unificação", que este ano completa vinte anos de 
serviços prestados a essa nobre causa, deveria ser mais 
lido por todos nós. Precisamos despertar em nós o 
interesse pela nossa união. 

A eatrutura já está montada e vem funcionando 
há muito tempo. Em algumas cidades o trabalho já 
está bem avançado, outras estão começando agora e 
outras estão por fazer. Parafraseando o dr. Bezerra 
de Menezes, o trabalho de Unificação dos esplrltss ( 
urgente mas não pode ser apreaaado. Pois ê necessá-
rio primeiro que as pessoas o conheçam, compreendem 
e sintam aua necessidade, para depois cclocâ Io em 
prática. 

Uma Indagação surge diante de tudo Isso: que 
temos fdto pelo movimento de Unificação? Qual a 
colaboração que estamos dando s ele para a sua de-
finitiva Instalação entre nós? Abracemos, pois, esae 
ideal pobre que também foi uma preocupação do Co-
dificador. Que cada um de nós coloque uma pedra a 
mais nessa construção. 

PALESTRA EM ASSIS 

Homenageando o 70° anlveiârlo de Assis (SP), 

o orador R I C H A R D S IMONETT I proferirá una 

conferência no C. E, "Casa do Caminho" • Rua Cap. 

Aasls, 800, èa 20 horas do dia 21 próxima. 

ção em louvor a essa criatura que exerceu, noa dlaa 
de sua existência terrena, o espinhoso labrr medlúnK 
co, quando soube dar testemunho de aua crença in-
quebrantávele sua vontade de servir aos semelhantes. 
Homem de cultura e experimentado nas lides huma-
nas, Waldemar Barboaa tornou-ae espirita dos mais 
conscientes e sempre se houve como o companheiro 
pronto a valorizar as tarefaa por aua profunda com-
preensão ideológica. Em sua cidade, easa decantada 
"Terra da Serra da Boa Eaperança", que Lamartlne 
Babo Imortalizou em poema cantado, fundou o Cen-
tro Espirita "Amigos na Dor". Ele, em companhia de 
outros companheiros, levaram a efeito sempre um efe-
tivo programa de assistência e multa fraternidade aoa 
semelhantea. Foi presidente dessa entidade por dlver-
ibi gesta», mas sempre nos confessava preferir tra-
balhar no exercício de auaa faculdadea medlúnicas ea 
beneficio dos sofredores. 

Waldemar Barbosa desencanou em dlaa do mês 
de abril último, em sua cidade, cercado do carinho dos 
filhos e da solidariedade cristã de seus amigos. Sua 
existência de 74 anoa, neste orbe, lhe ateatou o apren-
dizado do homem simples e humilde. Foi uma Mçio 
viva de moral e uma eacora de valor á Doutrina Con-
soladora em todo o Sul de Minas. Ao seu espirito li-
berto nossas vibraçfies fraternaa, quando levamos aos 
aeus familiares nossa solidariedade cristã, na certeis 
de que multo breve ele estará conosco a ensinar-nos, 
como sempre o fez, oa conceitos filosóficos de sua 
formação espiritual. 

Poesia por um clariaudieite 
Quem ouve as conferências e exposições doutri-

nárias do prof. Newton Boechat, conclue sobre aua 
extraordinária facilidade de memorizar fatoa e retra-
tar êpocaa Sua verve na oratória envolve-se de 
uma poesia multo sensível e toda vez em que cita fa-
tos sente-se seu romantismo nessa característica pos-
tular de meioa e costumes. Esse noaso apreciado co-
laborador e preatativo obreiro da propaganda espirita 
do Brasil sempre nos doa auaa crônicas repassadas 
de otimismo e lições eportunas. Ao ouvir Newton 
Boechat, sempre o distinguimos em seu estro de poeta 
da palavra, cujoa panoramas de construção a obedecer 
a pureza lingüística nos oferecem enfeites literários de 
valor incomum. Poristo, valorizamos aeu senso de 
profeta a pregar uma doutrina de libertação. Sc» sexto 
sentido se amolda bem á i páginas inspirativas dos 
grandes pensadores. Antecedemos-nos com estas con-
siderações apenas para levar nossoa leitorea a aentir 
conosco o soneto que abaixo publicamos hoje « que 
no-Io revela na categoria de médium amoldado ao 
pensamento clássico dos grandes bardos da Literatu-
ra Brasileira. Essajjóla poética do vate Azevedo Crui (*), 
de Campos R. I., dispensa maiores comentários sobre 
a maleabilidade do medianeiro que ae entrosou fiel à 
idéis mental desss mensagem. 

G A R O U P A 

Esguichando soberba, a alentar esperança. 
Brota do mar azul aa aeiva valorosa, 
O petróleo que anima c alimenta confiança 
Doa filhos desta trrra amiga, tão valiosa! 

Na pauta do progresao, o ouro negro ê bonança 
Que verte bênçãos mil, numa doação grandiosa 
Da fértil natureza, em álacre íestança, 
Da Pátria do Cruzeiro • a Campos geaetosal... 

Antes, berço da luz, agora ae abre á vida. 
Ofertando ao torrão progressists o motivo 
Para á frente marchar o Pala do Futuro. 

Obi Rincão Goltacál Minha Campos queridal 
Sempre em teus pagns jorre a paz do Cristo-vivo, 
Por petróleo do Além, em forma de Amor Ptiol. . . 

(Por clartsudiêncla de Newton Boechat, no dia 21 de 
dezembro de 1974, ás 23 horas, residência do con-
frade Talvani Sanfim Cardoso - Campos, R. ].) 

X x X 

( ' ) Azevedo Cruz - famoso poeta camptsts, autor do 
livro " S O N H O S " . 

Nasceu em Campos em 1870 e desencarnou em 
Friburgo. em 1905. 

Exerceu o cargo de chefe de Polida no Governo 
de Quintino Bocaiúva. O soneto por Intermédio do 
prof. Newton noa demonstra o apuro da arte parna-
siana em versos alexeadriaoe. 
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